
Remake coreano de “Skam” é cancelado
e levanta debate entre fãs nas redes

A série Skam ganhou popularidade com a sua
versão original norueguesa e, desde então, tem
recebido remakes em diferentes países. Em julho
de 2023, foi confirmada uma versão coreana
intitulada Skam Korea. A nova adaptação seria
produzida pela LG U+ e já estava em processo
de seleção de elenco e com data marcada para o
começo das gravações, dezembro de 2023.
Porém, poucos meses após o anúncio, foi
divulgado que a produção seria cancelada.

Fãs ao redor do mundo acreditavam que o
seriado ganharia um novo nome, Fragile, exibido
pelo canal U+ Mobile TV e também produzido
pela LG U+ . Entretanto, os produtores do k-
drama afirmaram que a série não possui
nenhuma ligação com a história norueguesa.
Fragile também acompanha a história de um
grupo de adolescentes, mas conta com um
roteiro original.

Em fóruns online, fãs de Skam discutem os
motivos que levaram ao cancelamento da versão
coreana. Alguns apontam que a série retratava
diversos tópicos sensíveis e explícitos, o que
poderia gerar controvérsias devido à cultura mais
conservadora do país.

A versão original, lançada em 2015, abordava
temas delicados da vida de adolescentes da
escola Hartvig Nissen, em Oslo, na Noruega. A
cada temporada, um novo protagonista ganhava
destaque, trazendo diferentes perspectivas e
assuntos ligados à juventude. Questões como
saúde mental, sexualidade e religião estavam
entre os temas discutidos na produção
norueguesa.

O fenômeno de Skam ultrapassou as fronteiras
da Noruega e se transformou em uma das
produções adolescentes mais influentes da última
década, inspirando adaptações em países como
Itália, França, Espanha, Alemanha, Bélgica e até
Estados Unidos, cada uma reinterpretando os
personagens e conflitos para a própria realidade
cultural. Em muitas dessas versões, a série
também encontrou uma segunda vida no
streaming e em plataformas digitais, onde ganhou
novas camadas de popularidade graças à força
dos fandoms e às maratonas de episódios.


